
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DE MONTANHISMO E ESCALADA - CBME 

Aos vinte e três dias do mês de outubro de dois mil e dez, às quinze horas e trinta minutos, na sede 
do Clube Excursionista Rio de Janeiro - CERJ, sito a Avenida Rio Branco 277, 8° andar, centro, 
reuniram-se os dirigentes da CBME, representantes de federações e clubes filiados, para Assembléia 
Geral Ordinária. Na pauta da reunião foram apresentados e discutidos a situação financeira e 
prestação de contas, apresentação do documento de Competências de Guias Voluntários, seguro 
para montanhistas, cadastro geral de filiados, Seleção Juvenil de 2010 e perspectivas para o ano 
seguinte, competições nacionais, atualização dos participantes na lista de discussões da CBME, 
situação do PAM – Programa Adote uma Montanha, projetos para o Ministério do Esporte e 
Congresso Brasileiro de Montanhismo.  
 
1. SITUAÇÃO FINANCEIRA E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Silverio Nery, presidente da Confederação Brasileira de Montanhismo e Escalada – CBME, pediu 
a palavra e iniciou a Assembléia Geral Ordinária 2010. Junto com Neusa Vedovato, através de 
planilhas, as quais foram distribuídas entre os presentes, apresentou a atual situação financeira da 
Confederação. Comentou-se como é a forma de pagamento das anuidades junto à UIAA e à IFSC 
e quais são as Federações filiadas que se encontram em pendência. Salientou-se que, com o 
pagamento das anuidades por parte de todas as federações, será possível liquidar todas as 
despesas pendentes. Foram esclarecidas também as saídas de caixa indicadas no resumo do 
movimento.    

 
2. APRESENTAÇÃO DO DOCUMENTO DE COMPETÊNCIAS DE GUIAS VOLUNTÁRIOS 

Bernardo Collares relatou as principais divergências e dúvidas que este tema está apresentando 
na comunidade montanhista. Silverio Nery sugeriu estabelecer 30/11/2010 como prazo máximo 
para agregar todos os comentários recebidos da comunidade ao documento e formalizar a 
emissão final do mesmo. Andressa Zanlorenzi entregou formalmente, como contribuição da 
FEPAM ao processo, a programação do Curso de Guia de Montanha Voluntário, elaborado pelo 
Clube Paranaense de Montanhismo – CPM.  

 
3. SEGURO PARA MONTANHISTAS 

Silverio Nery relatou a possibilidade de obter um seguro específico para montanhistas a partir de 
um número mínimo de interessados. Destacou a dificuldade em encontrar empresa que aceite 
cobrir os riscos específicos dessa modalidade esportiva, como também quais foram as 
seguradoras que apresentaram as propostas, sendo elas a Porto Seguro e a Ecotrip. Os presentes 
concordaram que a melhor proposta apresentada é a da Ecotrip. Através de datashow foi 
apresentado o orçamento completo com as restrições, abrangência e demais condições da 
proposta. O custo unitário mensal orçado pela Ecotrip é de R$ 12,61 (doze reais e sessenta e um 
centavos), porém esse custo deverá ser confirmado após definição dos trâmites burocráticos que 
o assunto requer. Solicita-se que cada Federação apresente à CBME uma listagem com a 
quantidade de interessados e que os responsáveis pelo assunto, Silverio Nery e Rodrigo 
Gonçalves, negociem com a Ecotrip uma fórmula de redução de valores proporcional á quantidade 
de adesões ao seguro. 

 
4. CADASTRO GERAL DE FILIADOS 

Rodrigo Gonçalves apresentou projeto para implantação do cadastro geral de filiados da CBME. 
Desse projeto também consta uma proposta de padronização das carteirinhas de todos os filiados. 
Rodrigo informou também quais são os colaboradores envolvidos nesse projeto. O assunto foi 
debatido e foram apresentadas sugestões pelos presentes.  

 
5. SELEÇÃO JUVENIL DE 2010 E PERSPECTIVAS PARA O ANO SEGUINTE 

Andressa Zanlorenzi iniciou o assunto, informando da não continuidade do coordenador Anderson 
Gouveia, a pedido do mesmo. Marcio Hoepers sugeriu que cada Federação administre seus 
próprios atletas, dado que a CBME tem direito a 5 vagas por categoria no mundial juvenil 
organizado pela IFSC. Silverio Nery esclareceu que caso existam atletas interessados  em 
participar de alguma etapa do mundial, cabe à CBME autorizá-lo oficialmente junto à IFSC. Os 
presentes concordaram que esse procedimento deverá seguir um canal oficial, ou seja, através de 



comunicação/solicitação oficial das Federações filiadas (ou Clubes filiados, no caso de Estados 
sem Federação) para a CBME. 

 
Para o ano de 2011, não será formada uma Seleção Juvenil e os atletas poderão participar 
individualmente mediante solicitação da Federação à qual o mesmo esteja filiado. Caso o número 
de atletas atinja o mínimo de 5 (cinco) interessados e existam recursos financeiros disponíveis, 
poderá ser formada uma delegação brasileira, com a participação de um chefe de delegação e 
uniformes de competição. Caso haja numero maior de atletas interessados do que vagas 
disponíveis em determinada categoria, será realizada uma avaliação dos atletas indicando quais 
terão direito as vagas. Essa avaliação será realizada por representantes indicados de cada 
Federação, em comum acordo com o Departamento de Competições de CBME, no prazo limite de 
45 dias antes da data da competição. 
  

6. COMPETIÇÕES NACIONAIS 
Está marcada para 27/11/2010 na Rokaz, em Belo Horizonte, a etapa mineira do Campeonato 
Brasileiro 2010. Patricia Mattos se prontificou em supervisioná-lo representando a CBME. Os 
presentes concordaram que deve ser utilizado o regulamento oficial de competições da 
Confederação. A FEMEMG deverá confirmar esta data e a utilização do regulamento através da 
lista de discussões da CBME. 

 
7. ATUALIZAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO NA LISTA DA CBME 

Silverio Nery explicou a todos qual o objetivo da lista da CBME e que a relação de participantes 
deve passar por atualizações periódicas, principalmente quando ocorrerem mudanças nas 
diretorias das Federações e Clubes filiados. Fica definido que cada Federação ou Clube deverá 
informar ou confirmar o quanto antes os nomes e endereços eletrônicos de seus atuais 
representantes na lista de discussões. 

 
8. SITUAÇÃO DO PAM – PROGRAMA ADOTE UMA MONTANHA 

Marcio Hoepers apresentou através do datashow o plano de trabalho do PAM, incluindo diretrizes, 
objetivos e cronograma de trabalhos. Para facilitar o gerenciamento das atividades, cada 
Federação deverá designar um Coordenador Regional para apoiar os Coordenadores Nacionais 
Márcio Hoepers e Reginaldo Carvalho (ambos da FEMESC) em seus respectivos Estados. 
Discutiram-se alguns modelos de placas para instalação nas áreas naturais adotadas pelo PAM e 
outros assuntos relevantes.  

 
9. PROJETO PARA O MINISTÉRIO DO ESPORTE 

Em discussões de realizadas por e-mail havia sido identificada a possibilidade de se desenvolver 
um projeto com o objetivo de angariar fundos junto ao Ministério do Esporte para realização de 
campeonatos e formação de guias. Bernardo Collares ressaltou o volume de trabalho envolvido e 
a dificuldade de se encontrar voluntários para trabalhar num Projeto dessa envergadura.  
Silverio Nery sugeriu que o Projeto seja desmembrado em pelo menos duas partes independentes 
– possivelmente Competições e Formação de Guias - para torná-lo compatível com a mão-de-obra 
disponível. Marcio Hoepers e Patricia Mattos se prontificaram a coordenar/elaborar a parte de 
Competições do Projeto. 
  

10. CONGRESSO BRASILEIRO DE MONTANHISMO 
O assunto foi discutido rapidamente. Bernardo Collares sugeriu que o Congresso seja realizado no 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos, mas ressaltou que para isso seria necessário identificar 
uma pessoa para a coordenação. Os presentes concordaram que o coordenador deve ser 
preferencialmente uma pessoa do Estado onde o Congresso se realizará. Bernardo Collares 
ressaltou que caso outra Federação tenha condições de coordenar/realizar o Congresso, não 
existe objeção da parte da FEMERJ.  
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